
Identificados genes e mutações 
causadores do cancro da mama 
UM estudo divulgado segunda-fei
ra pela revista "Nature" identifica 
genes e processos de mutações 
genéticas envolvidos no desen
volvimento do cancro da mama, o 
que deverá permitir a criação de 
novos medicamentos para tratar 
a doença. 

O estudo, muito bem recebido 
pela comunidade científica no 
Reino Unido, por se tratar do mais 
exaustivo até à data, foi liderado 
por Michael Stratton, director do 
Instituto Sanger, em Cambridge. 

Em declarações à cadeia pú
blica britânica BBC, citada pela 

LUSA, Stratton disse que a des
coberta é um marco significativo 
para a investigação do cancro. 

"No fim do século passado 
fornos capazes de identificar 
os primeiros genes individuais 
mutantes. 

Agora, com a nossa capacida
de de sequenciar todo o genoma 
de um grande número de can
cros, estamos no caminho para 
criar urna lista completa destes 
genes mutantes do cancro", 
explicou. 

A equipa internacional de 
cientistas examinou as três mil 

milhões de letras que compõem o 
código genético em 560 casos de 
cancro da mama (556 mulheres 
e quatro homens). 

Encontrando um total de 93 
conjuntos de genes. que se rnu
tarern, podem causar tumores. 

Os autores identificaram um 
número de "assinaturas de mu
tações" (marcas deixadas pela 
mutação) nos genomas de pa
cientes com cancro. que estavam 
associadas a reparações irnper
f eitas do ADN e à função dos 
genes supressores dos tumores 
BRCA1 ou BRCA2. 
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No geral, os cientistas iden
tificaram 12 tipos de dano que 
podem causar mutações no peito, 
alguns relacionados com o his
torial médico f arniliar, enquanto 
outros continuam sem ter urna 
explicação associada. 

"No futuro gostaríamos de 
traçar o perfil individual dos 
genomas de cancro , a fim de 
identificar o tratamento mais 
benéfico para urna mulher ou um 
homem diagnosticado com can
cro da mama". afirmou Serena 
Nik-Zainal, urna das investiga
doras. (LUSA) 


